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Economia

Renda domiciliar per capita chega
a R$ 2.316 em 2025, diz IBGE
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Mercado de Flores da Ceasa terá estrutura
metálica e inspiração na identidade curitibana

Destaques

Estado, MPPR e Klabin fecham acordo
para ampliação do Parque Guartelá

O Governo do Estado,
o Ministério Público do Pa-
raná (MPPR) e a Klabin fir-
maram na sexta-feira (27)
um acordo para a amplia-
ção do Parque Estadual do
Guartelá, em Tibagi, e no-
vos investimentos que, na
soma, totalizam R$ 233
milhões em ações ambien-

Fundo Verde do BRDE destinará R$ 3,5 milhões
a projetos paranaenses de sustentabilidade

O rendimento domiciliar per capita para o
Brasil, em 2025, ficou em R$ 2.316. O
valor representa um avanço em relação a
2024, quando a renda média dos residen-
tes no país ficou em R$ 2.069. Foi maior
também na comparação com anos anteriores:
R$ 1.893, em 2023, e R$ 1.625, em 2022.

Entre as unidades da federação, esse valor
variou de R$ 1.219 no Maranhão a R$ 4.538
no Distrito Federal. Nove estados e o DF su-
peraram o rendimento médio nacional.

Na sequência do DF, que registrou a maior
renda, ficaram os estados de São Paulo (R$
2.956), Rio Grande do Sul (R$2.839), Santa
Catarina (R$2.809), Rio de Janeiro (R$2.794),
Paraná (R$ 2.762), Mato Grosso do Sul (R$
2.454), Goiás (R$ 2.407), Minas Gerais
(R$2.353) e Mato Grosso (R$ 2.335).

Os dados registrados são da Pesquisa Naci-
onal por Amostra de Domicílios (PNAD)
Contínua divulgados na sexta-feira (27)
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE). | Página 8

Sanepar encerra 2025 com investimento
recorde de R$ 2,7 bilhões

A Companhia de Saneamento do Paraná (Sanepar)
encerrou o exercício de 2025 com o registro de volume
histórico de investimentos, um aporte total de R$ 2,7
bilhões, que representa um salto de 38,8% em compa-
ração com 2024 (R$ 1,911 bilhão). Com esses valores, a
Companhia executa mais de 500 obras por todo Para-
ná com foco no atingimento das metas de universaliza-
ção antes do prazo definido pelo Novo Marco Legal
do Saneamento.

| Página 6

Paraná capacita mais de 800 pessoas para ampliar
transparência em obras de pavimentação

O Governo do Paraná deu mais um passo para fortalecer a
transparência e a eficiência na execução de obras públicas em
todo o Estado na segunda-feira (23). O governador em exercí-
cio, Darci Piana, participou da capacitação “Controle social em
obras públicas: a participação cidadã no acompanhamento dos
recursos e serviços públicos”, que marca o lançamento do pro-
jeto Embaixadores do Asfalto. O evento aconteceu em Curiti-
ba.  | Página 8
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Flores da Ceasa Curitiba
nasce com a missão de ser
mais do que um pavilhão
de vendas. Assinado pelo
arquiteto Domingos Hen-
rique Bongestabs, que pro-
jetou a Ópera de Arame,
um dos principais pontos
turísticos do Paraná, o edi-
fício foi desenhado para
combinar transparência, luz
e espaços de convivência,
com a ambição de virar
um ícone turístico no bair-
ro Tatuquara e contribuir
para o desenvolvimento
econômico da região..

Página 6
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São Paulo lidera exportações do agro brasileiro
e abre 2026 com superávit de US$ 1,31 bilhão

Os números da balança
comercial confirmam a rele-
vância paulista no setor agro-
pecuário brasileiro e mun-
dial. Em janeiro, o setor re-
gistrou superávit de US$
1,31 bilhão, resultado de
US$ 1,84 bilhão em expor-
tações frente a US$ 530 mi-

lhões em importações. O de-
sempenho posiciona São Pau-
lo como o maior exportador
do agro brasileiro, responsável
por 17,1% de todos os em-
barques do setor no país.

São Paulo demonstra que
liderança se constrói com efici-
ência, tecnologia e sustentabi-

lidade. Nosso diferencial
está na diversidade de cul-
turas e na elevada produti-
vidade em cada hectare plan-
tado, que nos permite alcan-
çar resultados expressivos e
preservar a competitividade do
agro paulista nos mercados
internacionais.  | Página  5

tais e sociais também em Telê-
maco Borba, na região dos
Campos Gerais. O pacote ain-
da prevê um conjunto de ini-
ciativas estruturadas para con-
tribuir com a conservação da
biodiversidade, o fortalecimen-
to das políticas públicas locais
e a melhoria da qualidade de
vida da população da região.

Entre as ações estão: estu-
dos de flora e fauna no
Guartelá, arborização urba-
na e monitoramento contí-
nuo da qualidade do ar de
Telêmaco Borba, construção
de uma nova clínica de he-
modiálise na cidade e um
projeto de conservação de
espécies.  | Página  3

O Banco Regional de
Desenvolvimento do Ex-
tremo Sul (BRDE) prevê
destinar mais de R$ 3,5 mi-
lhões do Fundo Verde e de
Equidade no Paraná ao lon-
go de 2026. Considerando
as três operações do banco
na Região Sul, o volume
previsto alcança cerca R$ 10,8
milhões neste ano, em uma
iniciativa que reforça a estra-
tégia da instituição de trans-
formar parte de seus resul-
tados em impacto socioam-
biental concreto. Ambas as
cifras representam um cres-
cimento superior a 50% em
relação aos valores registra-
dos no ano passado.

| Página 5

iona 1,5% de seus
ados ao enfrenta-
s, preservação am-
de social. O mon-
e forma igualitária
e Rio Grande do
l ã d p j t
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O Castelo de La Hulpe, lo-
calizado perto de Bruxelas
(21Km), está situado num
imenso parque de 227 hectares,
é um local ideal para caminha-
das, apreciar a natureza, seus
jardins e lagos:

Construído em 1842, possui
um estilo francês clássico e pi-
toresco, frequentemente descri-
to como um “conto de fadas”.

Castelo de La Hulpe, localizado perto de Bruxelas
Por Alves.belgique@gmail.com

Fotos: A
lv

es.belgique@
gm

ail.com

As belezas do Parque Barigui
CURITIBA-PR - BRASILCURITIBA-PR - BRASILCURITIBA-PR - BRASILCURITIBA-PR - BRASILCURITIBA-PR - BRASIL

Fotos - Rita Gusm
ão

Por Rita Gusmão

Falar sobre o Parque Bari-
gui é fácil: um dos maiores e
mais queridos espaços verdes de
Curitiba, perfeito para caminhar,
respirar ar puro e desacelerar.
Mas além da paisagem bonita,
o parque guarda histórias e curi-
osidades que surpreendem mo-
radores e visitantes.

CONFIRA 10 FATOS
INTERESSANTES

1. Um parque criado para
evitar enchentes
O lago do parque não é ape-

nas decorativo. Ele foi projeta-
do para ajudar no controle das
cheias do Rio Barigui, funcio-

nando como área de contenção
natural da água.

2. Terra das capivaras
O parque é famoso pela

presença constante de capivaras,
que vivem livres às margens do
lago e se tornaram símbolo do
local.

3. Quilômetros de movimento
O espaço possui extensas pis-

tas para caminhada, corrida e ci-
clismo, sendo um dos principais
pontos de atividade física ao ar
livre da cidade.

 4. Um dos pores do sol mais
bonitos da cidade
O reflexo do céu no lago cria

um cenário muito procurado

por fotógrafos e visitantes no
fim da tarde.

5. Refúgio para aves urbanas
Diversas espécies de aves

vivem no parque, transfor-
mando o local em um peque-
no santuário ecológico den-
tro da cidade.

6. Espaço para eventos culturais
O parque recebe feiras, festi-

vais, encontros esportivos e
eventos gastronômicos ao lon-
go do ano.

7. Grande área de convivência
Além das trilhas, o parque

oferece áreas para piqueniques,
churrasqueiras e espaços amplos
para lazer em família.

8. Natureza integrada à ci-
dade
Mesmo cercado por bair-

ros urbanos, o parque man-
tém grandes áreas preserva-
das, com vegetação típica da
região.

9. Um dos maiores parques
da capital
Sua extensa área verde faz

dele um dos parques mais am-
plos de Curitiba, com espaço
suficiente para diferentes ati-
vidades simultâneas.

10. Patrimônio afetivo dos
curitibanos
Mais do que um ponto tu-

rístico, o parque é parte do
cotidiano da população, cená-
rio de memórias, encontros e
momentos de descanso.
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Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

O Governo do Estado, o
Ministério Público do Paraná
(MPPR) e a Klabin firmaram
na sexta-feira (27) um acordo
para a ampliação do Parque
Estadual do Guartelá, em Ti-
bagi, e novos investimentos
que, na soma, totalizam R$
233 milhões em ações ambi-
entais e sociais também em
Telêmaco Borba, na região
dos Campos Gerais.

O pacote ainda prevê um
conjunto de iniciativas estru-
turadas para contribuir com a
conservação da biodiversida-
de, o fortalecimento das polí-
ticas públicas locais e a melho-
ria da qualidade de vida da
população da região. Entre as
ações estão: estudos de flora
e fauna no Guartelá, arbori-
zação urbana e monitoramen-
to contínuo da qualidade do
ar de Telêmaco Borba, cons-
trução de uma nova clínica de
hemodiálise na cidade e um
projeto de conservação de es-
pécies.

O acordo firmado reflete

Estado, MPPR e Klabin fecham acordo
para ampliação do Parque Guartelá

o diálogo construtivo e trans-
parente entre as instituições
ao longo dos últimos anos e
evidencia o compromisso
com a sustentabilidade. O
Paraná é referência nacional
nesse segmento, tendo sido
eleito o estado mais susten-
tável do Brasil em quatro
oportunidades.

Pelo MPPR, a condução foi
feita pelo Núcleo Regional de
Ponta Grossa do Grupo de
Atuação Especializada em
Meio Ambiente, Habitação e
Urbanismo (Gaema). No Es-
tado, o acordo foi desenvol-
vido em uma colaboração en-
tre Procuradoria-Geral do
Estado, Casa Civil, Secretaria
do Desenvolvimento Susten-
tável, Instituto Água e Terra
(IAT) e Secretaria da Saúde. O
acordo contou também com
o apoio da Prefeitura de Telê-
maco Borba.

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior afirmou
que o acordo é fruto de uma
cooperação interfederativa. “É

mais um compromisso com
a área ambiental. Estamos
ampliando em milhares de
hectares o Parque Estadual do
Guartelá, que é um dos mai-
ores patrimônios em termos
de riqueza ambiental de flora
e fauna que nós temos no
País. Nós já tínhamos ampli-
ado em quatro vezes o Par-
que das Onças, no Litoral,
pegando toda a Mata Atlânti-
ca, e agora é a vez do Parque
Guartelá”, disse.

“Foram dois anos e meio de
negociação e de construção con-
junta, ouvindo muitas partes e
especialistas de cada área. Um
processo bastante complexo,
mas que valeu muito a pena.
Agora vem a próxima etapa: o
planejamento pode chegar a
10 anos até a execução de to-
das as sete medidas”, disse o
promotor Fábio Grade, coor-
denador regional do Gaema em
Ponta Grossa.

Outro projeto fruto do
acordo prevê a criação de uma
área de proteção específica para

a recuperação da população de
veados-campeiros (Ozotoce-
ros bezoarticus) dentro da
área ampliada do Guartelá.
Esta medida será custeada
com recursos de R$ 41 mi-
lhões já depositados em juí-
zo, provenientes de um acor-
do com a Petrobras.

Em Telêmaco Borba, as
ações vão da arborização ur-
bana ao monitoramento con-
tínuo da qualidade do ar. A
Klabin vai adquirir uma esta-
ção de monitoramento para
ser instalada em local defini-
do em conjunto com o IAT.
Ela será integrada ao sistema
do Estado, fortalecendo o
controle ambiental na região.
Ainda na cidade, será constru-
ída uma nova Clínica de He-
modiálise para atender o ser-
viço atualmente prestado em
instalações privadas. Após a
entrega da obra pela Klabin,
o Governo do Estado assu-
mirá a gestão plena do servi-
ço via Secretaria de Estado da
Saúde. (AENPR)

O número de pessoas
desempregadas no Paraná
tem diminuído significativa-
mente desde a pandemia de
Covid-19, quando houve
um desarranjo nas econo-
mias globais e aumento ge-
ral nos níveis de desocupa-
ção. Considerando o pri-
meiro trimestre de 2020,
quando iniciaram as medi-
das mais restritivas, até o
quarto trimestre de 2025,
o número de desocupados
caiu 57,7% no Estado, a
maior redução na região
Sul. 

Entre janeiro e março de
2020, o Paraná contava
com 485 mil pessoas em
idade de trabalhar (com 14
anos ou mais) desocupadas,
número que caiu para 205
mil no quarto trimestre do
ano passado. A taxa de de-
socupação neste último
período chegou a 3,2% no
Estado, a menor da série
histórica analisada pelo
IBGE.

Em Santa Catarina, a
redução no período foi de
57,1% e, no Rio Grande do
Sul, o número de desem-
pregados caiu 55,5%. A
diminuição do Paraná tam-
bém foi pouco melhor que
a média nacional, cuja que-
da foi de 57,4% no perío-

Paraná teve a maior evolução no
número de pessoas empregadas da

região Sul desde a pandemia
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do. Os dados são da Pes-
quisa Nacional de Amostra
por Domicílios Contínua
(Pnad Contínua), divulgada
na última sexta-feira (20)
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística
(IBGE).

Segundo a Pnad Contí-
nua, o Paraná tem reduzi-
do significativamente a taxa
de desemprego desde
2020. Naquele ano, o Es-
tado atingiu sua maior mé-
dia histórica, com 9,7% –
esse índice era de 8% no
primeiro trimestre. No ano
seguinte, em 2021, a taxa
de desocupação já era me-
nor, passando para 8,9%.
O índice caiu para 6% em
2022, 4,8% em 2023, 4,1%
em 2024 – até então, a

menor taxa da história, até
chegar aos 3,6% do ano
passado. 

Considerando os índices
trimestrais, a taxa vem ca-
indo desde o terceiro tri-
mestre de 2020, logo após
os impactos imediatos do
novo coronavírus, quando
atingiu 10,5%. Um ano
depois, no terceiro trimes-
tre de 2021, a taxa já era
bem mais baixa, chegando
de 8%. E dois anos depois,
de 5,3%, melhorando até
o patamar atual.

O recorde trimestral se
iguala ao feito alcançado no
último trimestre de 2024,
quando o índice também
foi de 3,2%. Nos primei-
ros três meses de 2025, a
taxa foi de 4%, com que-

das sucessivas nos períodos
seguintes: para 3,8% no
segundo trimestre, 3,5% no
terceiro e 3,2% no quarto.

Com a menor taxa de
desocupação da história, o
Paraná também atingiu o
maior número de pessoas
ocupadas, com 6,26 mi-
lhões de trabalhadores em-
pregados, cerca de 20 mil
a mais que no terceiro tri-
mestre de 2025 (6,24 mi-
lhões) e 100 mil a mais que
no último trimestre do ano
anterior (6,16 milhões).

Se comparados com o
primeiro trimestre de 2020,
o Estado ganhou cerca de
680 mil trabalhadores,
mais do que uma Londri-
na inteira, já que o número
de ocupados naquele perí-
odo era de 5,58 milhões de
pessoas. Isso representa um
aumento de 12,2%.

A taxa de desocupação
é calculada entre as pesso-
as que compõem a força
de trabalho, que são aque-
las com 14 anos ou mais
que estão trabalhando ou
procurando emprego. O
Estado conta com 6,47
milhões de pessoas na for-
ça de trabalho, sendo que
6,26 milhões estão ocupa-
das e 205 mil estão deso-
cupadas. (AENPR)

O ambiente empresarial vive um momento em que as
mudanças não são apenas políticas, são estruturais. Altera-
ções tributárias, insegurança jurídica e decisões institucio-
nais instáveis estão redesenhando o custo e o risco das
empresas em todos os níveis.

A principal frente de atenção é a mudança de impostos.
Nem sempre o impacto vem de um aumento explícito de
alíquota. Muitas vezes ele surge na base de cálculo, na limi-
tação de créditos, na alteração de regimes ou no aumento
das obrigações acessórias. Pequenas mudanças técnicas po-
dem gerar grandes efeitos no caixa.

Somado a isso, cresce a incerteza jurídica. Interpretações
variáveis da legislação, decisões administrativas contraditó-
rias e judicializações estratégicas reduzem previsibilidade.
Contratos perdem segurança, investimentos são adiados e
o planejamento de longo prazo se torna mais complexo.

Os efeitos dessas mudanças variam conforme o regime
tributário adotado.

No Simples Nacional, a aparente facilidade de pagamen-
to unificado não elimina o risco. Mudanças nas faixas de
faturamento, nos anexos, nos sublimites de ICMS e ISS
ou na exclusão de atividades podem elevar a carga tributária
sem que a empresa tenha aumentado sua margem. O risco
aqui é a falsa sensação de proteção.

No Lucro Presumido, qualquer alteração na margem de
presunção, no PIS/COFINS cumulativo ou na interpreta-
ção de receita bruta pode aumentar o imposto mesmo
quando o lucro real diminui. Empresas com margens aper-
tadas são as mais vulneráveis a esse descompasso.

Já no Lucro Real, o impacto é ainda mais sensível. Mu-
danças nas regras de compensação de prejuízo fiscal, restri-
ções à dedutibilidade de despesas ou revisão de créditos
tributários podem alterar significativamente o resultado
final. Além disso, o risco de autuações aumenta quando o
ambiente interpretativo se torna mais rígido.

Em paralelo, fatores institucionais também influenci-
am o cenário: oscilações no crédito, pressão sobre setores
específicos, revisões regulatórias e aumento do custo de
compliance. O efeito combinado dessas variáveis encarece
decisões e exige maior governança.

Neste contexto, empresas precisam reforçar três pilares
fundamentais:

- Monitoramento tributário contínuo
- Análise jurídica preventiva e estratégica
- Gestão financeira com proteção de margem e liquidez
Não se trata de alarmismo. Mudanças tributárias e jurí-

dicas fazem parte do ambiente econômico. O diferencial
está em acompanhar, antecipar e ajustar antes que o impac-
to apareça no resultado.

Empresas sólidas não são apenas as que vendem mais.
São as que compreendem o cenário, protegem sua estrutu-
ra e tomam decisões com base em leitura técnica, não em
suposição.

Ficar de olho, hoje, é responsabilidade de gestão.
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O Jornal Polo Brasil, em parceria com a Brasil Contabi-
lidade, apresentará uma série especial em 10 capítulos com o
objetivo de detalhar a Lei Complementar 214/2025 e o PLP
108, que regulamentam as novas normas de tributação no país.

A partir de 2026, os atuais tributos PIS, Cofins, IPI, ICMS e
ISS serão substituídos pelo IBS (Imposto sobre Bens e Servi-

ços) e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços), confor-
me previsto na Reforma Tributária aprovada pela Emenda
Constitucional nº 132/2023. A série trará exemplos práticos e
explicações claras para auxiliar empresários, contadores e con-
tribuintes a se prepararem para essa importante transição.

Reforma Tributária - Capítulo 5
 TRANSIÇÃO E CRONOGRAMA

A substituição dos tributos atuais (PIS, Cofins, IPI,
ICMS e ISS) pelo IBS (Imposto sobre Bens e Serviços)
e pela CBS (Contribuição sobre Bens e Serviços) será
gradual, permitindo que empresas, consumidores e ad-
ministrações públicas se adaptem.

FASES PRINCIPAIS DA TRANSIÇÃO

1. ANO DE TESTE - 2026

O CG IBS terá autonomia técnica, administrativa e
orçamentária, sendo um órgão independente que não
está subordinado a nenhum dos entes federativos
(União, Estados, Distrito Federal ou Municípios). Isso
garante neutralidade na gestão do novo imposto.

2. IMPLANTAÇÃO EFETIVA DA CBS 2027

A CBS entra em vigor
em sua alíquota total.
- Extinção do PIS e da
Cofins.
- A arrecadação passa a ser
exclusiva da União.

Exemplo:
A partir de 2027, na mesma venda de R$ 1.000, a

empresa pagaria:
- R$ 90,00 de CBS (com alíquota padrão de 9%)
- Sem mais pagar PIS/Cofins

3. IMPLANTAÇÃO PROGRESSIVA DO  IBS - 2029
A 2032

- A alíquota do IBS será
gradualmente aumenta-
da, enquanto ICMS e
ISS serão gradualmente
reduzidos.

Deseja ficar por dentro das
 novidades contábeis?

Acesse nosso canal
escaneando o QR Code acima!

- A intenção é manter a carga tributária estável durante
esse período de transição.

Exemplo simplificado:
- Em 2029: IBS = 5%, ICMS e ISS juntos caem para

cerca de 9%
- Em 2031: IBS = 10%, ICMS e ISS juntos caem para

cerca de 4%

4. EXTINÇÃO COMPLETA DE ICMS E  ISS - 2033

IBS alcança
sua alíquota final
e integral (esti-
mada em 14% a
depender dos
estados e muni-
cípios).

ICMS e ISS
deixam de exis-
tir definitivamente.

A arrecadação do IBS passa a ser feita pelo Comitê
Gestor, com partilha automática entre estados e municí-
pios.

ANO TRIBUTOS NOVOS  TRIBUTOS ANTIGOS OBSERVAÇÕES

2026 CBS (0,9%) + IBS (0,1%) PIS, Cofins, ICMS, ISS Fase de teste

 2027 CBS (alíquota cheia) ICMS, ISS (mantidos) PIS e Cofins extintos

2029-2032 IBS crescente ICMS e ISS decrescentes Transição escalonada

2033 IBS (pleno) + CBS Nenhum Sistema totalmente implantado

 RESUMO VISUAL DO CRONOGRAMA

Cumpre mencionar que o Benefício por Incapacidade
Temporária é um benefício previdenciário concedido pelo
INSS, destinado a proteção dos trabalhadores que não po-
dem exercer suas atividades laborais devido a alguma doen-
ça ou acidente de qualquer espécie. Logo, o objetivo de tal
benefício é oferecer o suporte financeiro necessário, durante
o período de incapacidade temporária do segurado.

Impende destacar que a concessão do referido benefício
depende da comprovação da incapacidade do segurado, a qual
deve ser realizada por meio de atestado médico emitido pelo
profissional de saúde e também perícia médica do INSS, que
avaliará a incapacidade e definirá o período em que o benefí-
cio será pago. 

É inconteste que a análise médica é determinante para aprovar
o benefício e estabelecer a duração da incapacidade tempo-
rária.

Insta destacar que podem requerer o benefício supramen-
cionado, os segurados do INSS que apresentem incapacidade
temporária para o trabalho, desde que observados os seguin-
tes requisitos: - A Qualidade de segurado ativa, ou seja, estar
em dia com as contribuições ao INSS ou estar no período de
graça; Carência de 12 contribuições mensais (12 meses de
contribuição) para a maioria das doenças. E em caso excep-
cional, os acidentes de trabalho não exigem tempo mínimo
de contribuição para concessão do auxílio.

Frise-se que o cumprimento dessas condições é fundamen-
tal para garantir o direito ao benefício.

O valor do auxílio corresponde, geralmente, a 91%
da média salarial das contribuições ao INSS, podendo
variar de acordo com o tempo de contribuição do segu-
rado, os períodos especiais ou facultativos e as contri-
buições em atraso que podem ser regularizadas para re-
visão do valor.

Ressalta-se que para os trabalhadores com salários
mais altos ou períodos especiais já reconhecidos, o be-
nefício pode ser recalculado, aumentando o valor final.
Dessa forma, um planejamento cuidadoso e a revisão
de contribuições não contabilizadas podem garantir um
benefício mais justo e adequado à realidade do segura-
do.

QUANDO SE COMPARTILHA O CONHECIMEN-
TO, SE MULTIPLICA A SABEDORIA.

Autoria de Débora Lima.
Advogada Especialista.

E-mail: debora_82@hotmail.com

QUEM PODE SOLICITAR O BENEFÍCIO
PREVIDENCIÁRIO POR INCAPACIDADE

TEMPORÁRIA EM 2026?
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São Paulo lidera exportações do
agro brasileiro e abre 2026 com

superávit de US$ 1,31 bilhão
Os números da balan-

ça comercial confirmam a
relevância paulista no se-
tor agropecuário brasilei-
ro e mundial. Em janei-
ro, o setor registrou su-
perávit de US$ 1,31 bi-
lhão, resultado de US$
1,84 bilhão em exporta-
ções frente a US$ 530 mi-
lhões em importações. O
desempenho posiciona
São Paulo como o maior
exportador do agro bra-
sileiro, responsável por
17,1% de todos os em-
barques do setor no país.

“São Paulo demons-
tra que liderança se cons-
trói com eficiência, tecno-
logia e sustentabilidade.
Nosso diferencial está na
diversidade de culturas e
na elevada produtividade
em cada hectare plantado,
que nos permite alcançar
resultados expressivos e
preservar a competitivi-
dade do agro paulista nos
mercados internacionais.
Esse desempenho é sus-
tentado por investimen-
to contínuo em inovação,
pesquisa científica e boas
práticas ambientais, con-
solidando um modelo
que alia geração de rique-
za, segurança alimentar e
uso responsável dos re-
cursos naturais”, destaca
o secretário de Agricultu-
ra e Abastecimento, Ge-
raldo Melo Filho.

Mesmo com área ter-
ritorial significativamente
inferior a de outros gran-
des estados agrícolas, São
Paulo lidera o ranking na-

cional, à frente de Mato
Grosso (16,7%) e Minas
Gerais (11,5%).

A participação do agro
nas exportações totais do
estado chegou a 40,9% em
janeiro, enquanto as im-
portações do setor repre-
sentaram apenas 8% do
total estadual, reforçando
o peso estratégico do cam-
po na balança comercial
paulista.

PRODUTOS
EXPORTADOS

O complexo sucroalco-
oleiro foi responsável por
25,3% do total exportado
pelo agro paulista, totali-
zando US$ 465,32 mi-
lhões. Deste total, o açúcar
representou 96,9% e o ál-
cool etílico, etanol, 3,1%.
Produtos florestais repre-
sentaram 18,8% do volu-
me exportado, com US$
346,90 milhões, com
75,3% de celulose e 21,1%
de papel.

PRINCIPAIS DESTINOS
DAS EXPORTAÇÕES

A China segue sendo o
principal destino das ex-
portações, com 21,9% de
participação, adquirindo
principalmente produtos
florestais, carnes, fibras
têxteis e itens do comple-
xo soja. A União Europeia
vem em seguida com
18,1% de participação, e os
Estados Unidos somaram
8,1% de participação.

(Governo de SP)

Mercado de Flores da Ceasa terá estrutura
metálica e inspiração na identidade curitibana
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oO novo Mercado de

Flores da Ceasa Curitiba
nasce com a missão de ser
mais do que um pavilhão
de vendas. Assinado pelo
arquiteto Domingos Hen-
rique Bongestabs, que pro-
jetou a Ópera de Arame,
um dos principais pontos
turísticos do Paraná, o edi-
fício foi desenhado para
combinar transparência, luz
e espaços de convivência,
com a ambição de virar um
ícone turístico no bairro Ta-
tuquara e contribuir para o
desenvolvimento econômi-
co da região.

O Governo do Paraná
vai investir R$ 50 milhões
na obra, que terá 4.845,1
metros quadrados. O pro-
jeto prevê praça central,
área para eventos, praça de
alimentação, espaço para
feira de produtor rural e 84
boxes, voltados à comerci-
alização de flores, insumos
e produtos da agroindústria
familiar. O desenho do pro-
jeto arquitetônico também
nasce do interesse de revi-
talizar o bairro do Tatuqua-
ra e de criar uma área de
convivência para a popu-
lação.

O novo Mercado de
Flores é rapidamente asso-
ciado com outros pontos
turísticos paranaenses já
identificados na memória
popular. O projeto preser-
va as características do lu-
gar e da cidade, que man-
tém a identidade de pon-
tos turísticos de Curitiba,
como o Jardim Botânico, a
Ópera de Arame e a Rua
24 Horas. “Não será ape-
nas um centro de vendas
de produtos ligados a plan-
tas, mas também uma área
que vai impactar a paisa-
gem urbana e incentivar a
vinda de novos clientes e
também atrair visitantes e
turistas com a arquitetura
e serviços que oferece”, diz
Bongestabs.

Um dos gestos mais cla-
ros está nos arcos da facha-
da. O arquiteto explica que
não são apenas um recur-
so estético. “Hoje, na Cea-
sa, existe uma série de co-
berturas em arco feitas de
tijolos, e eu coloquei arcos
na fachada para, de certa
forma, relacionar com es-
ses arcos que já existem,
uma ligação entre o que
existe e o que vai existir”.
Ou seja, o mercado novo
chega com um desenho
contemporâneo, mas man-

tém um elo visual com a
memória arquitetônica do
complexo.

A mesma lógica apare-
ce no piso. A escolha da
pedra portuguesa não é
casual, nem decorativa,
mas serve para fazer rela-
ção com a cidade. Domin-
gos Bongestabs lembra que
esse tipo de desenho faz
parte do repertório urbano
de Curitiba, com padrões
que remetem a símbolos
locais, como os pinhões.
“Nós temos o uso de pe-
dras portuguesas na cida-
de. É uma característica tí-
pica de Curitiba”, afirma,
ao justificar a intenção de
ligar a obra à cidade e dar
ao usuário a sensação de
estar dentro do ritmo ur-
bano da capital paranaen-
se.

Domingos admite o
foco em criar um ícone ar-
quitetônico. “Nós quere-
mos atrair visitantes curio-
sos e turistas. Isso é, fazer
com que a arquitetura te-
nha características tão in-
teressantes e bonitas, que
atraia outras pessoas e que
sirva como um cartão pos-
tal para o bairro”, disse o
arquiteto, que deseja que o
mercado não apenas ven-
da flores, mas que entre no
mapa afetivo e visual da
cidade.

A transparência do con-
junto tem um motivo dire-
to, ligado ao produto que
estará em evidência. “Eu
preciso de luz nas plantas.
A luz é fundamental para
a saúde dessas plantas e
também para a visualização
delas pelos clientes”, afir-
ma. A solução, porém, não
depende de um telhado to-
talmente translúcido. Do-
mingos explica que a cober-

tura será metálica, para re-
duzir o ganho de calor so-
lar, enquanto a iluminação
natural entra principalmen-
te pelas laterais, com cerca
de nove metros de altura,
e por uma faixa mais es-
treita no alto.

Para equilibrar claridade
e conforto térmico, o pro-
jeto aposta também em
ventilação. As esquadrias
laterais de vidro terão aber-
turas que podem ser man-
tidas abertas ou fechadas,
de acordo com a necessi-
dade de controle da tem-
peratura interna. A cober-
tura, feita com telha metá-
lica isolante de dupla face,
foi dimensionada para re-
sistir a granizo e ventos, de
acordo com os cálculos es-
truturais.

O projeto não tem es-
cadas e degraus. O arqui-
teto afirma que o conjun-
to foi concebido para faci-
litar a circulação de pesso-
as e mercadorias, com três
circulações laterais e um
desenho praticamente todo
no mesmo nível. “A área em
que estamos implantando o
projeto é praticamente pla-
na. Todo o projeto é pla-
no”, diz. Se houver peque-
nas diferenças, serão ven-
cidas por rampas, com ba-
nheiros no mesmo nível e
boxes acessíveis.

O projeto se organiza
em dois blocos. Um reúne
exposição e venda, eventos
e praça de alimentação. O
outro concentra serviços,
como administração, área
técnica para controle de
água, esgoto e demais sis-
temas, além de espaços de
apoio ao funcionamento do
pavilhão. Ao redor, áreas
externas tratadas como pra-
ça, com jardins, bancos e

playground, reforçam a
proposta de uso além da
compra.

 O novo Mercado de
Flores foi desenhado para
mudar a rotina de quem
trabalha na Ceasa, com um
ambiente interno mais ilu-
minado, ventilado e orga-
nizado. A estrutura prevê
circulações amplas para o
fluxo simultâneo de pesso-
as e mercadorias, além de
pontos de apoio que cos-
tumam pesar no dia a dia,
como banheiros adequados
e áreas técnicas concentra-
das em um bloco de servi-
ços, responsável por abri-
gar a administração.

A lógica da planta tam-
bém separa o que é vitrine
do que é operação. A área
principal reúne exposição e
venda, praça central e es-
paços de convivência, en-
quanto, nos fundos, ficam
as faixas de estacionamen-
to para caminhões e o se-
tor de carga e descarga,
com acesso independente.

A intenção é facilitar re-
cebimento e movimenta-
ção interna, reduzindo con-
flitos entre circulação de cli-
entes e a logística de abasteci-
mento, que depende de carri-
nhos e transporte constante
de plantas até os boxes.

A proposta é que a soma
dessas melhorias transfor-
me o trabalho em um rit-
mo mais confortável e se-
guro. “Vai melhorar muito
as condições de trabalho
deles, sem dúvida”, afirma
Domingos, citando avan-
ços em iluminação, clima
interno, circulação e funci-
onamento das áreas de car-
ga e descarga, além de es-
trutura de apoio para tra-
balhadores e permissioná-
rios. (AENPR)

Mercado de Flores da Ceasa terá estrutura metálica e inspiração na identidade curitibana
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Dessa vez não é sobre politica... É
Sobre a mente que se quebra....É

sobre amor trauma e violência

A noticia é brutal,
um homem que amava
seus filhos e, que horas
antes declarou amor a
eles nas redes sociais, ti-
rou a vida deles e de-
pois a sua, o choque é
imediato, e a pergunta
é porque a psicanálise
não trata apenas a cena
do ato, ela busca as di-
nâmicas internas que le-
vam alguém a ruptura
total, não se trata de jus-
tificar, mais de entender
a sombra que certas
emoções constroem
nas mentes humanas, há
uma diferença entre dor
e desintegração emoci-
onal, a dor pode ser su-
portada, compartilhada,
elaborada. A  desinte-
gração quando o elo se
perde em narrativas de
vingança,  de desespe-
ro,  leva a atos que cho-
ca a própria humanida-
de.

A traição real ou per-
cebida não é um gati-
lho automático para vi-
olência, o que a psico-
logia chama de fantasia
persecutória ocorre
quando a dor é interna-
lizada como uma ame-
aça à identidade do in-
dividuo, e não como si-

tuação a ser conversada,
elaborada e com apoio
emocional. E o vinculo
conjugal!  Mesmo sem
amor, às vezes eles per-
siste, por medo da per-
da, vergonha ou necessi-
dade de sentir, mais a
distração não cura o va-
zio ele apenas se replica
a agressão aqui não é fí-
sica, é a quebre do vin-
culo simbólico a falha
em reconhecer o outro
como do jeito com vida
com autonomia própria
que emoção não lembrar
com amor se confunde
com posse e que na men-
te humana o limite entre
o sofrimento e o deses-
pero sempre merece,...
sempre merece acolhi-
mento e não violência.

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com

Por Álvaro Costa – Advogado e comentarista político

Fundo Verde do BRDE destinará R$ 3,5 milhões
a projetos paranaenses de sustentabilidade

Banco Regional
de Desenvolvi-
mento do Extre-

mo Sul (BRDE) prevê desti-
nar mais de R$ 3,5 milhões
do Fundo Verde e de Equi-
dade no Paraná ao longo de
2026. Considerando as três
operações do banco na Região
Sul, o volume previsto alcan-
ça cerca R$ 10,8 milhões neste
ano, em uma iniciativa que
reforça a estratégia da institui-
ção de transformar parte de
seus resultados em impacto
socioambiental concreto.
Ambas as cifras representam
um crescimento superior a
50% em relação aos valores re-
gistrados no ano passado.

Anualmente, o BRDE di-
reciona 1,5% de seus lucros
líquidos a projetos voltados
ao enfrentamento das mu-
danças climáticas, preservação
ambiental e promoção da
equidade social. O montante
arrecadado é dividido de for-
ma igualitária entre Paraná,
Santa Catarina e Rio Grande
do Sul, e cada agência con-
duz a seleção dos projetos
por meio de editais, chama-
das públicas ou parcerias es-
tratégicas.

Entre 2021 e 2025, o valor
total movimentado pelo fun-
do, nos três estados, ultrapas-
sou os R$ 25 milhões. Parte
do que foi destinado aos pro-
jetos paranaenses já está sen-
do direcionado aos beneficiá-
rios. Entre as iniciativas finan-
ciadas estão 16 pesquisas ci-
entíficas, tecnológicas e inova-
doras, desenvolvidas em ins-
tituições públicas e privadas
de Ensino Superior do esta-

do. A gestão técnica é condu-
zida pela Fundação Araucária,
responsável pela operacionali-
zação das inscrições e seleções.

As pesquisas contemplam
temas como sustentabilidade
e proteção da água, prevenção
e controle da poluição, prote-
ção e restauração da biodiver-
sidade, mitigação e adaptação
às mudanças climáticas, tran-
sição para a economia circular,
agropecuária resiliente e sus-
tentável, além da promoção
da equidade e inclusão econô-
mica e cidadã. Cada projeto
pode receber até R$ 200 mil.

Para o diretor-presidente
do BRDE, Renê Garcia Juni-
or, o fundo consolida a estra-
tégia da instituição de trans-
formar resultados financeiros
em impacto socioambiental
estruturante. “O Fundo Ver-
de e de Equidade traduz, na
prática, a forma como o
BRDE enxerga desenvolvi-
mento: crescimento econô-
mico com responsabilida-
de ambiental e inclusão,
com benefícios concretos
para o Paraná e para toda a
Região Sul”, diz.

Em parceria com a Funda-
ção Grupo Boticário de Prote-
ção à Natureza, o fundo tam-
bém destinou recursos para
projetos voltados à preserva-
ção da Mata Atlântica. Por
meio do turismo de natureza,
do fortalecimento do protago-
nismo de comunidades locais
e da valorização de negócios
sustentáveis, a iniciativa busca
conciliar conservação ambien-
tal e geração de renda.

A agenda de segurança hí-
drica também integra as prio-
ridades do fundo, por meio de
parceria com a Fundação Gru-
po Boticário e a Fundação
Araucária. Serão seleciona-
dos projetos envolvendo
municípios do Sistema In-
tegrado de Abastecimento
Público da Grande Curitiba
e da bacia hidrográfica do
Alto Iguaçu.

O Fundo Verde também
contempla uma iniciativa de
geração e aquisição de créditos
de biodiversidade, conduzida
em parceria com a Secretaria do
Desenvolvimento Sustentável
do Estado do Paraná (Sedest),
além de um projeto voltado à

descarbonização da indústria,
por meio de consultorias es-
pecializadas operacionalizadas
pelo Serviço Social da Indús-
tria (Sesi).

Para o diretor administra-
tivo do BRDE no Paraná,
Heraldo Neves, o fundo re-
força o papel da instituição
como agente de transforma-
ção socioambiental. “Só no
Paraná temos uma diversida-
de de pautas englobadas pelo
fundo que se alinham direta-
mente com alguns dos Obje-
tivos de Desenvolvimento
Sustentável [ODS]. Ter esse
referencial de diretrizes globais
revela nosso compromisso
com a Agenda 2030 e nos aju-
da a mensurar os impactos
com a assertividade que o
tema merece”, acrescenta.

O superintendente do
BRDE no Paraná, Paulo Sta-
rke, destaca que a seleção pri-
oriza consistência técnica e ca-
pacidade de gerar resultados
mensuráveis. “No Paraná,
buscamos unir consistência
técnica, capacidade de execu-
ção e potencial de impacto. O
apoio a pesquisas, à preserva-
ção da Mata Atlântica, à segu-
rança hídrica e à descarboni-
zação da indústria reforça o
compromisso do BRDE
com soluções escaláveis e ali-
nhadas às agendas de clima,
biodiversidade e desenvolvi-
mento sustentável.” Os de-
mais projetos selecionados
pelo Fundo Verde e Equida-
de, bem como os valores
aportados e andamento das
ações, podem ser conferidos
em https://brde.com.br/
fundo-verde/.  (AENPR)
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Sanepar encerra 2025 com investimento
recorde de R$ 2,7 bilhões
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A Companhia de Sane-
amento do Paraná (Sane-
par) encerrou o exercício de
2025 com o registro de
volume histórico de inves-
timentos, um aporte total
de R$ 2,7 bilhões, que re-
presenta um salto de
38,8% em comparação
com 2024 (R$ 1,911 bi-
lhão). Com esses valores, a
Companhia executa mais
de 500 obras por todo Pa-
raná com foco no atingi-
mento das metas de univer-
salização antes do prazo de-
finido pelo Novo Marco
Legal do Saneamento.

Os dados consolidados
fazem parte do Relatório
da Administração e De-
monstrações Contábeis
2025, apresentados pela
Companhia na sexta-feira
(27).

No evento, o diretor-
presidente da Sanepar, Wil-
son Bley, destacou o pio-
neirismo paranaense no
avanço rumo à universali-
zação. “Enquanto o Brasil
se desdobra para alcançar
as metas até 2033, a Sane-
par já garante o acesso uni-
versal à água desde 2007,
mantendo esse patamar

para preservar a seguran-
ça hídrica das futuras ge-
rações. No esgotamento
sanitário, nossa cobertura
alcançou 82,4% e estamos
empenhados em atingir os
90% até 2029”, afirmou.

Do total investido em
2025, o sistema de esgota-
mento sanitário recebeu a
maior fatia (R$ 1,48 bi-
lhão), seguido pelo sistema
de água (R$ 810 milhões).
Entre os projetos de desta-
que estão a ampliação da
Estação de Tratamento de
Esgoto (ETE) Atuba Sul,
em Curitiba, e a implanta-
ção de novos sistemas em
diversos municípios do Es-
tado. A Companhia tam-
bém consolidou o modelo
de Parcerias Público-Priva-
das (PPPs), iniciando ope-
rações nas microrregiões
Centro-Leste e Oeste do
Paraná para acelerar a uni-
versalização. 

Em 2025, a Receita
Operacional Líquida da Sa-
nepar atingiu R$ 7,2 bi-
lhões, um incremento de
5,2% impulsionado pela
ampliação da base de cli-
entes e pela revisão tarifá-
ria. Só no ano passado, fo-

ram implementadas 170 mil
novas economias - 100 mil
de esgoto e 70 mil de água -
, o que representa um in-
cremento para base da Sa-
nepar semelhante a toda a
cidade de Colombo, na Re-
gião Metropolitana de Cu-
ritiba. 

“O desempenho robus-
to da Companhia é fruto de
uma estratégia que equilibra
a expansão acelerada dos
serviços com uma gestão de
caixa rigorosa”, disse o di-
retor financeiro e de rela-
ções com investidores, Abel
Demetrio. O reflexo mais
contundente dessa eficiên-
cia aparece no Lucro Líqui-
do, que saltou para R$ 2,1
bilhões, uma valorização de
34,6 % frente a 2024. 

A excelência na gestão
da Sanepar foi novamente
chancelada pelo mercado fi-
nanceiro e por órgãos de
controle. “A solidez financei-
ra da Sanepar é reconheci-
da pelo mercado: a Moody’s
e a Fitch Ratings mantive-
ram nosso Rating Nacional
em AAA, nível mais alto de
confiabilidade, destacando a
manutenção de um forte
perfil de liquidez e alavan-

cagem conservadora, mes-
mo diante da elevada ne-
cessidade de investimen-
tos”, pontua o diretor.

A agenda de sustentabi-
lidade da Sanepar obteve
reconhecimentos de alto
nível em 2025. A Compa-
nhia avançou no score do
CDP (Carbon Disclosure
Project), atingindo nota B
em Clima e A- em Segu-
rança Hídrica. Além disso,
recebeu pelo 9º ano o Selo
Ouro do Programa Brasi-
leiro GHG Protocol por
seu inventário de emissões.
A Sanepar foi listada en-
tre as 50 empresas mais re-
levantes do Brasil na Agen-
da ASG pelo Anuário de
Integridade ESG 2025. 

Com foco no longo pra-
zo, a Sanepar aprovou seu
Plano Plurianual de Inves-
timentos (PPI) para o pe-
ríodo 2026-2030, que pre-
vê o aporte de R$ 13,1 bi-
lhões. Esse montante será
destinado à expansão e
manutenção da infraestru-
tura, assegurando que o
Paraná continue sendo re-
ferência nacional em sane-
amento e saúde pública.
(AENPR)
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A Polícia Militar do Paraná
(PMPR) criou o Comando de
Aviação (ComAv), nova estru-
tura responsável por coordenar
as operações aéreas da corpo-
ração em todo o Estado. A
mudança foi oficializada pelo
Decreto nº 12.227/2025, do
Governo do Paraná. O ComAv
substitui o antigo Batalhão de
Polícia Militar de Operações Aé-
reas (BPMOA).

Com a alteração, a aviação da
PMPR deixa de funcionar como
batalhão e passa a integrar o es-
calão intermediário de coman-
do da corporação. De acordo
com o decreto, a medida cen-
traliza o planejamento, a gestão
e o emprego das aeronaves,
com foco na ampliação da ca-

PMPR cria Comando de Aviação e reorganiza operações aéreas no Paraná
pacidade operacional e na me-
lhoria do tempo de resposta às
ocorrências.

“O Comando de Aviação
mantém a missão operacional já
executada e cria uma estrutura
que amplia a capacidade de atu-
ação, especialmente com a inte-
riorização gradual das operações
aéreas, o que contribui para
maior alcance e agilidade no
atendimento das demandas”,
afirmou o comandante interino
da unidade, tenente-coronel An-
drey Müller Iark.

O Comando de Aviação terá
sede em Curitiba e atuação em
todo o território paranaense,
com bases operacionais em
Londrina e Cascavel, além da
Capital, e previsão de criação de
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futuras bases, como em Umua-
rama. A distribuição regional
permite o acionamento mais
rápido das aeronaves conforme

a demanda de cada região do
Estado. Entre as atribuições do
novo comando estão o policia-
mento ostensivo aéreo em áre-

as urbanas, rurais, litorâneas e de
fronteira, o apoio a operações
policiais e de defesa civil, ações
de busca, salvamento e resgate,
transporte aeromédico, comba-
te a incêndios florestais e o uso
de aeronaves remotamente pi-
lotadas no apoio às atividades
da PMPR.

O decreto também estabele-
ce que o Comando de Aviação
será responsável pela gestão or-
çamentária das atividades aére-
as. O efetivo, o patrimônio e os
contratos anteriormente vincu-
lados ao BPMOA foram incor-
porados à nova estrutura, garan-
tindo a continuidade das ope-
rações sem prejuízo aos servi-
ços prestados à população.

(AENPR)
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Paraná capacita mais de 800 pessoas para
ampliar transparência em obras de pavimentação
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ENO Governo do Paraná deu
mais um passo para fortale-
cer a transparência e a eficiên-
cia na execução de obras pú-
blicas em todo o Estado na
segunda-feira (23). O gover-
nador em exercício, Darci Pia-
na, participou da capacitação
“Controle social em obras
públicas: a participação cidadã
no acompanhamento dos re-
cursos e serviços públicos”,
que marca o lançamento do
projeto Embaixadores do
Asfalto. O evento aconteceu
em Curitiba.

A iniciativa, coordenada
pela Secretaria das Cidades, vai
formar mais de 850 participan-
tes que atuarão como interlo-
cutores locais junto à popula-
ção e ao poder público no
acompanhamento das obras
de pavimentação urbana fi-
nanciadas pelo Estado nos
399 municípios. O objetivo é
fortalecer o controle social e
garantir mais qualidade e
transparência na aplicação dos
recursos públicos.

O Paraná já é referência na-
cional em transparência,
com selo Diamante no
ranking dos Tribunais de
Contas do País, e a nova inici-
ativa reforça essa cultura ao
estimular a participação ativa

da sociedade na gestão públi-
ca.

Segundo Piana, o progra-
ma surge diante do grande
volume de investimentos em
infraestrutura e da necessida-
de de ampliar o acompanha-
mento das obras. “O Paraná
vive o maior volume de obras
da sua história, com bilhões
de reais investidos em pavi-
mentação urbana e estradas
rurais. Esse volume exige
controle e acompanhamento.
O curso prepara pessoas para
atuar junto às obras e permi-
te que cada município tenha
uma equipe auxiliando o Es-
tado nesse trabalho”, afir-
mou.

O curso aborda temas
como planejamento e desen-
volvimento territorial, forma-
ção de redes comunitárias,
governança local, funciona-
mento das obras públicas e
os direitos e deveres do cida-
dão no acompanhamento
dos serviços. A proposta é
preparar lideranças e represen-
tantes municipais para iden-
tificar problemas, encaminhar
demandas e contribuir para
soluções de forma responsá-
vel e colaborativa.

O secretário estadual das
Cidades, Guto Silva, destacou

Um dos participantes do
curso, o engenheiro e diretor
de Urbanismo de Matelândia
e, agora, um dos Embaixa-
dores do Asfalto, Marcelo de
Melo, destacou que a capacita-
ção fortalece a transparência e
a qualidade dos investimen-
tos. “O embaixador ajuda a
acompanhar de perto as obras
e contribui para garantir mais
eficiência e clareza na aplicação
dos recursos públicos”, dis-
se.

Um dos principais progra-
mas do Governo do Paraná,
gerido pela Secretaria das Ci-
dades, o Asfalto Novo, Vida
Nova leva pavimentação ur-
bana e modernização para to-
dos os municípios paranaen-
ses. Na prática, ele elimina ruas
de terra, instala iluminação em
LED, constrói galerias pluvi-
ais e calçadas com acessibili-
dade, elevando a qualidade de
vida e a segurança local, espe-
cialmente das pequenas cida-
des. Até o momento, mais
de 490 quilômetros de ruas já
foram pavimentadas no Es-
tado, com investimentos que
superam os R$1,1 bilhão. Para
ter acesso aos recursos, os
municípios precisam apresen-
tar projetos para a Secid.

(AENPR)

que a capacitação ocorre em
um momento de forte expan-
são dos investimentos em pa-
vimentação urbana. “O Para-
ná tem hoje o maior progra-
ma de urbanização e pavimen-
tação da América Latina, o
Asfalto Novo, Vida Nova,
com cerca de R$ 5 bilhões in-
vestidos nos municípios. É
um programa que muda a
vida das pessoas e, por isso,
precisa de acompanhamento
permanente lá na ponta. Os
embaixadores ajudam a mo-

nitorar a execução das obras e
garantir que tudo ocorra den-
tro do planejado”, disse.

De acordo com o diretor
de Desenvolvimento e Inte-
gração da Secretaria das Cida-
des e um dos docentes da ca-
pacitação, Marcos Junior Ma-
rini, os participantes são indi-
cados pelos municípios e atu-
am de forma voluntária como
elo entre a população e o po-
der público.

Prefeitos também partici-
param da capacitação e desta-

caram a importância de quali-
ficar equipes locais para acom-
panhar os investimentos. O
prefeito de Mariópolis, Mário
Eduardo Lopes Paulek, afir-
mou que a iniciativa ajuda a
melhorar a execução dos pro-
jetos. “Estamos em um rit-
mo acelerado de obras e essa
capacitação traz mais qualida-
de para quem acompanha os
projetos no município, garan-
tindo que possamos entregar
resultados melhores para a
população”, disse.

Renda domiciliar per capita chega
a R$ 2.316 em 2025, diz IBGE

O rendimento domicili-
ar per capita para o Bra-
sil, em 2025, ficou em
R$ 2.316. O valor repre-
senta um avanço em re-
lação a 2024, quando a
renda média dos residen-
tes no país ficou em R$
2.069. Foi maior também
na comparação com anos
anteriores: R$ 1.893, em
2023, e R$ 1.625, em
2022.

Entre as unidades da fe-
deração, esse valor variou
de R$ 1.219 no Maranhão
a R$ 4.538 no Distrito Fe-
deral. Nove estados e o DF
superaram o rendimento
médio nacional.

Na sequência do DF,
que registrou a maior ren-
da, ficaram os estados de
São Paulo (R$ 2.956), Rio
Grande do Sul (R$2.839),

Santa Catarina (R$2.809),
Rio de Janeiro (R$2.794),
Paraná (R$ 2.762), Mato
Grosso do Sul (R$ 2.454),
Goiás (R$ 2.407), Minas
Gerais (R$2.353) e Mato
Grosso (R$ 2.335).

Os dados registrados são
da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios
(PNAD) Contínua divul-
gados na sexta-feira (27)
pelo Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE).

Conforme o órgão, a di-
vulgação atende à Lei Com-
plementar 143/2013, que
estabelece os novos crité-
rios de pagamentos do Fun-
do de Participação dos Es-
tados e do Distrito Federal
(FPE). Além disso, em con-
sequência, define os com-
promissos assumidos para

determinar os valores que
serão repassados ao Tribu-
nal de Contas da União
(TCU) “para o cálculo dos
fatores representativos do
inverso do rendimento do-
miciliar per capita”.

Segundo o IBGE, o ren-
dimento domiciliar per
capita é calculado como a
razão entre o total dos ren-
dimentos domiciliares (no-
minais) e o total dos mora-
dores.

“Nesse cálculo, são con-
siderados os rendimentos
de trabalho e de outras fon-
tes”, informou, acrescen-
tando que para o cálculo,
todos os moradores são
considerados, incluindo os
classificados como pensio-
nistas, empregados domés-
ticos e parentes dos empre-
gados domésticos.

Os valores são definidos
levando em consideração
os rendimentos brutos de
trabalho e de outras fon-
tes, efetivamente recebidos
no mês de referência da
pesquisa, acumulando as in-
formações das primeiras
visitas da PNAD Contínua
aos domicílios, feitas no 1º,
2º, 3º, e 4º trimestres de
2025.

Segundo o IBGE, a
PNAD Contínua é uma
pesquisa domiciliar, amos-
tral, realizada desde janei-
ro de 2012, “que acompa-
nha as flutuações trimes-
trais e a evolução da força
de trabalho, entre outras
informações necessárias
para o estudo do desenvol-
vimento socioeconômico
do país”.

Em 2020 e 2021 os da-

dos sofreram impacto da
pandemia de covid-19 e de
acordo com o IBGE, hou-
ve queda acentuada de ta-
xas de aproveitamento da
coleta, sobretudo da pri-
meira visita ao domicílio.
“As menores taxas de apro-
veitamento das entrevistas
refletiam o contexto excep-
cional, ocasionado pela pan-
demia de covid-19 nesses
anos e os procedimentos
adotados para minimizar as
perdas de informação que
poderiam ocorrer devido à
pandemia, ao isolamento
social e ao acesso dos en-
trevistadores aos domicíli-
os”, explicou.

Esse panorama come-
çou a mudar a partir de
2022, quando já se obser-
vava o processo de recu-
peração do aproveitamen-

to das entrevistas em cur-
so, o que se consolidou em
2023.

“Diante desses impac-
tos, para o cálculo do ren-
dimento domiciliar per
capita dos anos de 2020,
2021 e 2022 foi adotada a
quinta visita ao domicílio,
em alternativa ao padrão
até então adotado (primei-
ra visita) e temporariamen-
te suspenso em decorrên-
cia da pandemia de covid-
19.”

“A partir de 2023, com
o retorno aos níveis de
aproveitamento das amos-
tras, o cálculo do rendimen-
to domiciliar per capita
volta a ter como refe-
rência o banco de pri-
meira visita aos domicíli-
os”, concluiu o IBGE.
(Agência Brasil)


